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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7134 – Cotidiano e Práticas Psicossociais 
Horas/aula semanais: 4 Pré-requisitos: --- 

 
II. EMENTA 
Cultura, Política e cotidiano. Cotidiano, cidade, instituições e constituição do sujeito. As práticas 
psicossociais e os modos de subjetivação. Pesquisa e intervenção sobre as práticas psicossociais em 
contextos comunitários e institucionais.  

III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 
 

 Problematizar o campo do cotidiano; 

 Compreender diferentes abordagens sobre cotidiano; 

 Sistematizar propostas de pesquisa e/ou intervenção em diferentes contextos cotidianos. 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
Unidade 1: Introdução ao estudo do cotidiano 

 O campo e as teorias sobre o cotidiano; 
 Práticas cotidianas na perspectiva de Michel de Certeau; 
 Cotidiano na perspectiva marxista; 
 Pesquisar no cotidiano; 
 Intervir no cotidiano. 

 
Unidade 2: Práticas psicossociais em diferentes contextos cotidianos 

 Intervenções psicossociais na comunidade; 
 Práticas psicossociais em diferentes contextos: educação, assistência social, trabalho e 

saúde coletiva; 
 Outras práticas psicossociais possíveis. 
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